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Apresentação 

Nos últimos anos, a política latino-americana vem testemunhando mudanças profundas na forma 

como os políticos procuram se envolver com os eleitores e com os cidadãos em geral. Às vezes, essas 

mudanças seguiram tendências globais, como o declínio dos canais de engajamento partidário ou a 

ascensão da extrema direita. Em outros casos, essas mudanças assumiram formas e dinâmicas 

específicas de nossa região (Rennó 2020, Castro Cornejo 2023). A ascensão e a subsequente queda de 

partidos e líderes de esquerda no governo, o surgimento de fenômenos de protesto social em massa e 

a transformação e o realinhamento dos sistemas partidários levaram a mudanças significativas na 

forma como os políticos buscam se conectar com os cidadãos em geral e com os eleitores em 

particular. Nesse contexto, é relevante investigar as causas e as consequências dessas mudanças e, 

acima de tudo, o que podemos aprender com elas e a melhor maneira de abordá-las teórica e 

empiricamente. Como os mecanismos de vinculação evoluíram na América Latina nos últimos anos? 

Como os políticos usaram esses mecanismos para promover suas ações e maximizar seus objetivos? 

Quais são as implicações dessas mudanças para a representação democrática? 
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Nas últimas décadas, a ciência política vem fazendo progressos consideráveis na identificação, 

conceituação e mensuração dos diferentes mecanismos de vinculação entre políticos e eleitores 

(Kitschelt 2000; Kitschelt et al. 2010; Stokes et al. 2013). No entanto, além da existência de tipos ideais 

(Kitschelt 2000), das diferentes combinações possíveis e até mesmo da segmentação que os políticos 

podem fazer dos diferentes tipos de vinculação (Luna 2014), pouco se sabe sobre como eles evoluíram 

nos últimos anos nas democracias latino-americanas. Há algumas indicações de como os políticos 

aproveitaram eventos específicos para inovar na forma como se conectam com o público (Luna et al. 

2021). A crise sanitária desencadeada pela covid-19 abriu a oportunidade para vinculações não 

mediadas entre políticos e cidadãos (Blofield et al. 2020). Além disso, as inovações nos mecanismos 

de vinculação foram possibilitadas pela expansão das redes sociais e dos aplicativos móveis como 

modos cada vez mais comuns de acesso a informações e trocas políticas, levando ao surgimento de 

mecanismos de vinculação personalistas e de liderança carismática (Andrews-Lee 2021). 

Ao mesmo tempo, a crise sanitária destacou os limites da ação do Estado para prestar assistência a 

grandes grupos sociais. A prestação de assistência social em uma base universalista, típica da 

modalidade programática, mostrou seus limites em muitos casos devido ao déficit nas capacidades 

estatais necessárias para essa prestação. Em vez disso, tornaram-se evidentes as modalidades de 

provisão baseadas no uso discricionário por parte dos governos nacionais, subnacionais e locais, o 

que mais uma vez trouxe à tona a validade dos vínculos clientelistas (Calvo e Murillo 2014). 

Em meio a esse panorama, os vínculos partidários resistem ao desaparecimento e, em alguns casos, 

até aumentam sua validade. A (re)criação de identidades partidárias, mesmo com todas as 

dificuldades que enfrentam em nossa região, tem se mostrado resistente à irrupção de novas 

modalidades de vínculos entre políticos e eleitores (Cyr 2017). Em alguns casos, essas identidades 

subsistem com base na capacidade dos partidos de se conectar com o público com base em posições 

programáticas e ideológicas consistentes, como visto no Uruguai, por exemplo. Em outros casos, a 

permanência das identidades partidárias se baseia na adesão a uma série de princípios mais lassos, 
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coexistindo com apelos com elementos personalistas, como na Argentina, na Colômbia e em El 

Salvador, ou com o clientelismo, como no caso do Paraguai (Dosek 2023). 

Por fim, os casos de protestos sociais em massa forçaram os partidos e os políticos tradicionais a 

incorporarem uma série de demandas que até então não estavam presentes em seus apelos à 

cidadania. Para isso, eles procuraram estabelecer contatos com movimentos sociais e com outras 

formas mais ou menos organizadas de mobilização social, dando origem a inovações importantes não 

previstas pela literatura especializada sobre mecanismos de vinculação. 

Nesse contexto, esta edição especial busca atualizar a discussão sobre as recentes transformações 

ocorridas nos mecanismos de vinculação entre políticos e eleitores. Para tanto, tomamos como ponto 

de referência inicial a distinção clássica proposta originalmente por Kitschelt (2000), ao mesmo tempo 

que ampliamos o conjunto de alternativas presentes na formulação original e na literatura 

subsequente. A partir do estudo de novas formas de vinculação, este número visa atualizar, expandir 

e complementar o conhecimento disponível nesse campo. 

 

Tópicos abordados pelo número temático: 

• Principais inovações nos mecanismos de vinculação entre políticos e eleitores, incluindo 

estudos de caso e estudos comparativos; 

• Personalismo, mobilização eleitoral e novas identidades políticas na América Latina; 

• Particularismo, clientelismo e partidos políticos, incluindo estudos de caso, estudos 

comparativos de pequenas e grandes nações e estudos teóricos; 

• Modalidades de vinculação entre partidos políticos, movimentos sociais e organizações da 

sociedade civil; 

• Vínculos programáticos, ideologia e mobilização eleitoral; 
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• Estudos sobre vinculações mistas, híbridas e segmentadas, em especial aqueles que abordam 

empiricamente essas estratégias de vinculação mista. 
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